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EDITORIAL 
 

O Agrupamento, que tem um plano anual de atividades multifacetado, orgulha-se 

de poder proporcionar aos seus alunos uma aprendizagem ativa. Por isso, neste se-

gundo período, ocorreram muitas atividades marcantes que dinamizaram toda a comu-

nidade.  

Mais uma vez,  os  professores dos diversos departamentos disciplinares envolve-

ram  os seus alunos em concursos, palestras, sessões de esclarecimento, exposições, 

visitas de estudo, ateliers de escrita criativa, partilha de leituras, dramatizações, encon-

tros com contadores de histórias. E assim, os vários espaços da nossa escola  teste-

munham  a envolvência de alunos e professores; as visitas de estudo, além da vertente 

didática, revelam uma dimensão humana, a escrita e a leitura despertam vontades e 

talentos ocultos. Talvez pareça poesia, mas este é o verdadeiro espírito de uma escola 

que se pauta por uma ideologia sergiana: 

        ñ(é) o aluno deve ir ¨ escola para enriquecer a sua experi°ncia (é) - continuida-

de perfeita entre a aula e a vida, entre a li­«o e o mundo, entre o professor e o laréò 

                                              Professora Virgínia Caetano 



PALAVRAS SOLTAS                                                                                                             Página 2

Elc_\iĕXk\e`\ej\ĕ\ĕdlc_\iĕXklXcø 
 

Na minha opinião a música 

ñMulheres de Atenasò de Chico Buar-

que descreve as mulheres e como 

elas viviam na antiga Grécia. Mas con-

tém também uma mensagem muito 

atual. Ele diz-nos: ñ Mirem-se no 

exemplo daquelas mulheres de Ate-

nasò, pois h§ ainda, no nosso tempo 

quem pense que as mulheres devem 

ser como as que o poema da canção 

descreve. Na letra desta música pode-

mos, ainda, identificar v§rios ñvaloresò 

como: o orgulho, a dedicação, a paci-

ência, o respeito, a responsabilidade, 

a humildade e o amor que demostra-

vam pelos seus maridos. 

Gostei muito desta música porque 

nos mostra como era a vida das mu-

lheres na Antiguidade em Atenas e 

também nos permite comparar com as 

mulheres da atualidade. Hoje, as mu-

lheres são mais livres e mais respeita-

das pela sociedade mas há ainda mui-

tas que se submetem aos sues mari-

dos e namorados, muitas vezes viven-

do ambientes de violência É um dever 

de todos pensar estas questões e de-

nunciar, se nos 

apercebemos 

que elas exis-

tem. 

 

Daniel Santos 

7.º C  

Imagem in http://

estoriasdahistoria  

Elc_\iĕXk\e`\ej\ĕ\ĕdlc_\iĕXklXcø 
   Como na sala de aula estamos a estudar a Grécia, a professora mos-

trou-nos um poema acerca da vida da mulher ateniense. Concluí que a 

vida da mulher ateniense é muito diferente da mulher atual. 

   A mulher ateniense era muito submissa e insignificante. Dependia do 

marido ou filho e não gozava de quaisquer direitos. Sofriam pelos mari-

dos e esperavam pela vinda deles, podendo apenas sair à rua acompa-

nhadas. A mulher de Atenas vivia no Gineceu, cuidando dos filhos, diri-

gindo a casa ou fazendo trabalhos domésticos. Não eram consideradas 

cidadãs e eram excluídas da vida política. A canção caracteriza muito 

bem a sua vida: 

ñMirem-se no exemplo 

Daquelas mulheres de Atenas 

Vivem pros seus maridos 

(é) 

Quando fustigadas não choram 

Se ajoelham, pedem imploram 

Mais duras penas (é) 1ò 

    

    Na atualidade, eu acho que, felizmente, as mulheres têm tido mais 

importância, mas há ainda pelo mundo sociedades em que tratam as 

mulheres como as de Atenas, com inferioridade. Na minha opinião, as 

mulheres eram respeitadas pela fertilidade, no paleolítico e neolítico e 

depois perderam todo o seu valor. Porém, as mulheres de hoje em dia, 

já têm um papel e responsabilidade maior. Podem votar nas eleições, 

exercer cargos políticos, sair de casa com quem e quando quiserem, 

podem participar em qualquer tipo de atividade pública e escolher o 

homem com quem querem casar. Por isso, a mulher de hoje tem liber-

dade e respeito e são as mulheres que ocupam a maior percentagem 

de lugares na universidade, visto que as mulheres têm muitas capacida-

des. 

    Eu penso que tenho muita sorte nos direitos que tenho, visto que no 

passado, em Atenas e em muitos lugares, as mulheres não tinham 

quaisquer direitos. Aprendi também que os direitos que temos devem 

ser vividos, acarinhados e protegidos e nunca devemos abdicar de nos 

organizarmos para os defender se alguma vez estiverem em perigo. 

Inês Cabral 7.º D 

мΦ BUARQUE, Chico, BOAL, Augusto. In: Chico Buarque ï letra e m¼sica. S«o Pau-

lo: Companhia das Letras, 1989. p. 144 

"Não basta conquistar a sabedoria, é preciso usá-la" û Cícero 
A condição feminina na Grécia Antiga: Mulheres de Atenas 
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A mulher ateniense e a mulher atual 

As mulheres de hoje em dia, quando vivem num país democrático e em paz, têm direitos e condições de vida 
muito diferentes daqueles que tinham a mulher ateniense.  

A sociedade grega, apesar de viver em democracia, era muito desigual e a desigualdade entre homens e mu-
lheres era enorme.  

A partir dos seis ou sete anos, enquanto os rapazes iam aprender a ler e escrever, as raparigas ficavam em 
casa com a mãe até à idade de casar. Aprendiam a fiar, a tecer e a serem boas esposas. A mulher era educada para 
se tornar numa esposa perfeita, cuidar do lar e não podiam participar na vida política. Não tinham, por exemplo, direito 
a voto.  

Muitas vezes eram os maridos que as ensinavam a ler. Mas estes também lhes podiam bater.! 
A mulher ateniense era vista como um ser inferior, dependendo dos pais ou do marido, que era escolhido pelo 

pai. Não estava autorizada a assistir aos jogos, a festividades públicas ou banquetes que os pais ou maridos organi-
zavam em casa para os convidados.  

Na minha opinião, comparando com a ateniense, a forma de ver a mulher tem evoluído muito, mas a discrimi-
nação que vimos manteve-se durante séculos. Só no século XX é que se reconheceu a igualdade de direitos, como, 
por exemplo, o direito a votoé 

Atualmente, as mulheres, de uma forma geral, vestem-se como querem, conquistam lugares de destaque nas 
empresas, participam na vida política, exercem profissões de todo o tipo, inclusive relacio-
nadas com a vida militar. A mulher pode escolher, livremente, com quem casar, não de-
pende dos homens, e, independentemente da condição social, têm acesso ao ensino. 
Mas, acho que nem tudo é um mar de rosas porque ainda se fala na falta de igualdade de 
oportunidades. Ou seja, a mulher conquistou os seus direitos, mas nem sempre tem as 
mesmas oportunidades que são dadas aos homens.  
E parece-me que a caminhada ainda não acabou! Outros desafios aparecerão e outras 
lutas para enfrentar, mas a mulher tem mostrado que não tem nada de fraco, nem é racio-
nalmente inferior, como julgavam os gregos. 

Luís Caetano Texto, 7.º D 
Ilustração -  Telmo Guedes  

res que impõem uma disciplina muito rígida, não toleram brincadei-

ras ou distrações porque o que interessa apenas é a lecionação da 

matéria. Nestas situações, os alunos sentem-se desconfortáveis e, 

muitas vezes, o pensamento tende a vaguear por outras paragensé  

Todas as turmas têm ainda o aluno que teima em armar-se  em 

ñespertinhoò, perturba e n«o deixa de comentar que est§ a viver uma 

das piores fases da sua vida, salientando que a escola é como um 

pesadelo onde ele não queria estar.  

Ainda existem os habituais populares que são assim designados 

por serem os mais atléticos, os mais bonitos,  os que têm mais estilo 

ou por se mostrarem os mais radicais. Por fim, também encontramos 

nas turmas  alunos superinteligentes que se destacam nas aulas e 

toda a gente os imagina a devorar  livros ao pequeno almoço, e  não 

só! De certeza que já houve um dia ou outro em que eles teriam pre-

ferido ficar em casa e não ir para a escola! 

Enquanto fui pensando no conteúdo deste texto, percebi a impor-

tância da escola na vida de cada um de nós e o destaque que cada 

um lhe dá. Para alguns pode ser um espaço hostil, mas para outros 

será uma segunda casa  que irá, sem qualquer dúvida, marcar o cres-

cimento e o futuro. Pois sem a escola, a nossa vida tornar-se-ia muito 

vazia quer em termos de conhecimentos, quer em termos de amiza-

des. Acredito que daqui a uns meses, quando deixar esta escola e o 

décimo ano for a prioridade, vou sentir falta desta minha segunda 

casa, António Sérgio, porém sei que levarei o coração cheio de boas 

recordações e uma bagagem repleta de conhecimentos. 

Susan Pinheiro, 9.º B 

A escolaé 

 

Nem todos a veem da mesma maneira! Alguns pensam nela 

como sendo o lugar mais aborrecido que existe e que vir até cá é um 

completo desperdício de tempo; outros referem-se a ela como um 

lugar quase sagrado e outros ainda a veem como uma selva, com 

horários de entrada e saída mas a escola ,para mim, é como uma 

segunda casa, onde passo imenso tempo da minha vida, cerca de 

oito horas por dia, duzentos e tal dias por anoé 

Às vezes ponho-me a pensar na minha turma constatando que 

muitos de nós estamos juntos desde o quinto ano. Alguns podem até 

não concordar mas, à medida que o tempo passa, vamo-nos tornan-

do uma espécie de família, unida e dominada por sentimentos de 

amizade e confiança e com espírito de entreajuda. 

Durante estes anos, a nossa personalidade vai-se moldando, 

mas há algo que ninguém pode contrariar: o facto de cada um de nós 

ser ñrotuladoò e ter uma alcunha, adequada ¨s caracter²sticas pesso-

ais. Assim, todas as turmas têm um palhaço, sendo aquele que, até 

quando está sério, faz rir toda a gente e é graças a ele que algumas 

aulas desinteressantes se tornam mais animadas.  

Do mesmo modo que existe o aluno mais engraçado, também 

há aquele professor que para a aula, por momentos,  para contar 

uma piada ou situações da sua vida pessoal, o que, rapidamente, 

se torna motivo de risota e comentários. São momentos agradáveis 

e de pura descontração que permitem fazer uma pausa e quebrar o 

ambiente mais tenso imposto pelo docente devido à quantidade de 

conteúdos que têm de ser transmitidos. Também existem professo-
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A Futurália realizou-se 

do dia 16 ao dia 19 de 

março deste ano, 2016. 

No dia 16 de março os 

alunos da escola António 

Sérgio (9.ºA e 9.ºC) des-

locaram-se às intalações 

da Futurália procurando 

conhecer e informar-se 

mais sobre os seus futu-

ros cursos. Também 

outros alunos lá estavam 

pertencentes a escolas 

de vários locais do país, do 9º. ou 12.º ano, neste caso 

procurando e sondando universidades.  

Ao entrarmos, sentimo-nos um pouco assustados 

com tanta gente e tanto lugar por explorar. No entanto, 

ficámos muito satisfeitos com o espaço disponibilizado 

para dar a oportunidade de partilhar os interesses e 

conviver com quem nos poderia ajudar. 

Os professores responsáveis deram-nos uma certa 

hora para nos encontrarmos no ponto de partida e por 

isso estávamos livres para experimentarmos e conhe-

cermos todas as bancas, escolas, cursos, profissões e 

jogos que quiséssemos. 

As turmas dividiram-se e entraram nos pavilhões. 

Para entrar nos pavilhões tínhamos de atravessar o 

corredor onde estavam veículos e equipamentos da 

força aérea, cafés e outros quiosques com comida. 

Um dos grupos dirigiu-se ao pavilhão 1 e neste tive-

ram a oportunidade de conhecer e explorar vários cur-

sos, conhecer muitas pessoas com experiência em 

áreas diversas ou pertencentes a diferentes escolas, 

pessoas que puderam esclarecer dúvidas. Houve tem-

po para diversão com equipamentos e veículos da 

força aérea, recolher informações através de folhetos, 

etc. 

Decidimos ir ao pavilhão 2, onde encontrámos ativi-

dades mais práticas e maneiras de nos divertirmos 

com jogos. Neste pavilhão, praticámos atividades co-

mo saltos de atletismo, corridas, jogos de vólei, bas-

quetebol, arco e flexa, etc. Também havia atividades 

para os que não sabiam o que seguir ou que não ti-

nham a certeza, descobrirem através de objetivos. 

Havia inúmeros alunos pertencentes a escolas na ex-

posição que nos levaram a conhecer, participar dos 

jogos, tirar fotografias e dar a conhecer os objetivos, 

não só da Futurália, como das próprias escolas.  

Em particular, adorei participar neste evento e es-

pero que continue por longos anos a ajudar alunos. 

Diverti-me imenso e deslumbrei-me com a possibilida-

de e existência de tantas outras escolas e cursos dife-

rentes. 

 

Sandylla Batista, 9.ºC 

No passado dia 17 de março, realizámos uma visita de estudo à 

Futurália, a maior feira dedicada à educação, formação e orientação 

educativa, onde os estudantes tiveram a oportunidade de conhecer e 

esclarecer dúvidas sobre os diferentes cursos, programas académicos 

nacionais e internacionais e outras questões relativamente às suas 

escolhas para o futuro. 

Ainda não tínhamos entrado e já dava para perceber que este 

evento atraía muitos jovens oriundos dos diversos pontos do país.  

Havia dois pavilhões: um direcionado aos alunos que pretendem 

ingressar em  cursos superiores e outro dedicado aos que desejam 

frequentar o  secundário ou escolas profissionais.  

Durante aproximadamente duas horas, a nossa turma dividiu-se em 

pequenos grupos e cada um percorreu alguns stands para se informar 

sobre os diversos cursos propostos e as respetivas condições de aces-

so. 

A par desta vertente mais séria, não deixámos de nos divertir reali-

zando atividades lúdicas e apreciando algumas atuações de grupos de 

dança.  

Esta visita de estudo foi uma exce-

lente oportunidade para conseguir-

mos ter uma visão mais clara e 

objetiva daquilo que nos espera 

após a conclusão do 9.º ano. 

Turma 9.º B 
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     PROJETO NEWTON 

      Desta forma começou a atividade que faz parte do Projeto Newton 

também gostava de ler: 

      ñJ§ n«o sei a que prop·sito ® que isto vinha, mas o senhor Profes-

sor disse um dia que as palmas das mãos dos pretos são mais claras do 

que o resto do corpo porque ainda há poucos séculos os avós deles an-

davam com elas apoiadas ao chão, como os bichos do mato, sem as 

exporem ao sol, que lhes ia escurecendo o resto do corpo.ò 

Luís Bernardo Honwana,  As mãos dos pretos 

 

     O texto, que foi lido pela minha professora de Português, Hélia 

Reis, e pela professora bibliotecária, Graciete Monteiro, serviu de ponte e 

motivação para o que viria a seguir, mas,  inicialmente, por causa da 

temática, houve alguma surpresa e até suspense. Mas a leitura continua-

va cheia de enredo e piadasé at® que vimos que tamb®m aqui havia 

espaço para a ciência.  

Foi a vez do Centro de Ciência Viva de Sintra nos falar da pele, de 

uma forma fácil e científica: as camadas da pele, a sua função e a sua 

importância. E, como tudo o que é importante tem de ser protegido, ensi-

naram-nos como se faz um creme de mãos e a fazer o nosso próprio 

creme. 

No fim, todos regressámos a casa como as mãos mais macias e prote-

gidas e com  um boião de creme com cheirinho agradável . 

Luís Caetano, 7.º D 

 

 

VIOLÊNCIA NO NAMORO 

No dia dezassete de março, a nossa turma 

participou numa sessão sobre a Violência no 

Namoro, dinamizada por duas enfermeiras do 

centro de saúde do Cacém, cujo objetivo foi 

alertar-nos para  o perigo das relações amoro-

sas dominadas pela violência. Esta atividade 

permitiu-me tomar consciência que existem re-

lações pouco saudáveis, deixando de proporcio-

nar alegria e bem-estar.  

Quando existem atitudes violentas na rela-

ção, devemos denunciar o caso e não optar 

pelo silêncio para não nos prejudicarmos  se 

formos a vítima ou para ajudar alguém que o 

seja. Numa relação amorosa não  podemos 

tolerar qualquer tipo de agressão ou pressão, 

seja ela física, verbal, sexual, psicológica ou 

social. O namoro deve ser uma fase da nossa 

vida  bonita e saudável e devemos sentir-nos 

bem ao lodo do(a)  nosso(a) companheiro(a), 

sem agressões, humilhações, ciúmes, desres-

peito  ou controlo. 

Gostei desta atividade, pois percebi que 

devemos estar atentos aos sinais que possam 

apontar para uma relação de namoro não sau-

dável e que é fundamental procurar ajuda ou 

ajudar porque a felicidade de cada um está em 

primeiro lugar. 

Inês, 7.º D 

 


